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A P R E S E N T A Ç Ã O

 “Subt ração e adição” fo i  o  tema proposto pe la d i sc ip l ina Es tud io Ver -
t ica l  do pr imei ro  semest re  de 2016.   Após  d i scussões ,  pesqu i sas  e  anál i ses 
o  grupo e legeu como recor te desse tema as  c idades  in formais .  Es se t ipo 
de urbanização const i tu ia  um desaf io  para todos  os  in tegrantes  do grupo,  
uma vez  que não fora foco de estudo até então.  Ass im,  a compreensão 
dessas  “c idades” ,  tão presentes  no contexto urbano contemporâneo, 
podr iam t razer  entendimentos  sobre o papel  do arqu i te-
to  e suas  atuações  num cenár io  em constante t rans formação.  
Para tanto,  escolhemos Para i sópol i s ,  uma das  maiores  c i -
dades  in formais  em São Paulo,  para a rea l i zação desse es tudo.
 
 Em uma pr imei ra  anál i se ,  percebemos que para abordar  um tema 
tão complexo,  apenas  o conhecimento prév io  não era o suf ic iente.  O 
t rabalho demandava um estudo de campo para a aprox imação dessa  
“c idade in formal” .  Concomitantemente as  v i s i tas ,  fo i  rea l i zado estudos 
b ib l iográf icos ,  ent rev i s tas  com arqu i tetos  Mar ia  Teresa e Fernando ,  a lém 
das  recomendações  organizadas  pe lo or ientador ,   Eduardo Colonel l i . 
E s se  conjunto i  de atuações  permi t iu  uma maior  compreensão da d inâmi-
ca,  func ionamento,  es t rutura e pr inc ipalmente,  u rbanização do local . 

 

O processo se deu em bas icamente em t rês  etapas :

  a)  Levantamento de dados  que const i tu iu  em v i s i tas  a  Para i sópo-
l i s ,  reg i s t ros  ( fotográf icos ,  desenhos ,  escr i tos) ,  observações  da pai sagem 
urbana e le i tu ras  b ib l iográf icas .
 
  b)  A par t i r  da organização e  anál i se  dos  dados coletados fo i  rea l -
i zado um estudo para a  elaboração de um pro jeto urbani s t ico buscando os 
espaços  publ icos  e  suas   poss ive i s  conexões .  Para a execução desse pro jeto 
fo i  de l imi tado uma área menor  es tabelecendo re lações  com a condição de 
preex i s tencia.  Esses  es tudos  pre l iminares  foram submet idos  a d i scussão com 
arqu i tetos ,  Fernando Botton,  Mar ia  Teresa Cardoso Fedel i  e  Mar ina Gr inover .
 
  c)  O Projeto f ina l   in tegra um t rabalho em uma esca-
la  maior  (uma v ie la) ,  na qual   p ropõe um pro jeto arqu i tetôn ico es -
peci f ico para o local  procurando o entendimento da atuação do 
arqu i teto em uma área de preex i s tencia de grande dens idade.  

 O processo deste t rabalho t rouxe à tona a d i scussão sobre a im-
por tância do estudo de campo ampl iado como fundamenta l  para  
pro jetar  a  par t i r  da preex i s tencia e a compreensão do papel  do ar -
qu i teto e seus  l im i tes  de atuação só poss íve i s  at ravés  da aprox i -
mação pessoal  do prof i s s ional  com o ambiente a ser  t rabalhado. 

 Es se “D iar io  de Processo”  reg i s t ra  o desenvolv imen-
to do t rabalho s i s temat i zado como um un ico produto. 



  P R O C E S S O

 
Etapa a)Levantamento de dados

 A  formação da c idade de São Paulo se  deu de manei ra  ráp ida e descont ro lada,  ass im como sua 
população que cresceu de forma desproporc ional  .Com o desenvolv imento e a conso l idação destas  c i -
dades  ,   nãohá mais  espaço para a cont inua expansão.Ass im,  a organização est rutura l  da c idade nem 
sempre segue de forma p lanejada e regu lar .  
      Há um descompasso ent re  a necess idade de cresc imento da c idade de São Paulo e o seu p laneja-
mento urbano.  Nos  r i tmos  atuai s  e  prev i s tos  de urbanização,  a c idade in formal  es tá dest inada a ser  cada 
vez  mais  presente e mais  ampla.   A e laboração de um programa de edi f icação soc ia l  que reso lva o prob-
lema da grande quant idade de pessoas  v ivendo em s i tuação i r regu lar  é  quase uma ideal i zação.  Ass im, 
o  papel  do arqu i teto ho je  é t rabalhar  em acordo com uma real idade preex i s tente.  Para i s so  é  necessár io 
t rans formar  as  condições  urbaní s t icas  e  soc ia i s ,  enxergando e compreendendo a mul t ip l ic idade do local . 
A t roca de conhecimentos  e  v ivencia ent re  essas  áreas  e  seus  habi tantes  é  necessár ia  para uma escuta 
apurada das  necess idades  da população e ass im fundamentar  a  ação do arqu i teto.

 Olhando ass im para a c idade de São Paulo com essas  questões  co loca
das,  nos  deparamos com grandes  áreas  ocupadas de forma não p lanejadas  e d i s t in tas  ent re  s i .  Fa lar  de 
preex i s tência nessa c idade é o lhar  para e la como um todo inc lu indo as  áreas  que se recusam a apare-
cer  de forma def in ida,  vo l tado por tanto a preex i s tência in formal ,  locai s  não estáve i s ,des regulamentado, 
com carências  e  co locando em d i scussão a questão da inc lusão/exc lusão.

 Na c idade de São Paulo 30% dos  habi tantes  moram em áreas  cons ideradas  i r regu lares ,  desv incu la-
dos  do que se chama “c idade formal” .  A fave la de Para i sópol i s  é  uma delas ,  ocupando 778.091,83m² da 
área tota l  do munic íp io ,  é  cons iderada a segunda maior  fave la da c idade de São Paulo,  com cerca de 
55.590 habi tantes  e  17 .159 imóvei s .  
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Para i sópol i s  es ta inser ida em uma área de cont rastes ,  onde 
seu entorno é uma reg ião que possu i  habi tações  grandes  e   i so la-
das ,  por tanto de baixa dens idade,  em opos ição a Para i sópol i s ,  em s i , 
que possu i  dens idade mui to  maior  em re lação ao ter reno ocupado.

Dent ro  desse espaço ext remamente denso e edi f icado,  que a est rutura e 
organização já  es ta presente de a lguma forma,  observamos como a adição e sub-
t ração de componentes  em uma c idade in formal  é  a lgo mui to  complexo e de l icado. 

Já foram implantados  d iversos  pro jetos  u rbaní s t icos  a par t i r  de Pro-
gramas de Urbanização de Favelas  em São Paulo,  que buscavam a inter -
venções  urbaní s t icas   pretendendo t rans formar  a fave la em um bai r ro . 

Levando em cons ideração alguns desses  programas e anal i sando as  problemát i -
cas  decor rentes  desses  pro jetos  ,optamos por  segui r   por  um out ro caminho de t rabalho 
que nos levou ao quest ionamento  da cr iação de um espaço públ ico,  um espaço aberto 
e quais  os  impactos   que essa subt ração necessár ia   causar ia  nesse espaço tão denso. 

Com a complex idade de um local  como este e d i s tante da nossa rea l idade,  o 
contato mais  aprox imado é fundamenta l  para uma melhor  compreensão da d inâmi-
ca v iva e presente.



Residências de Paraisópolis 



“Sabado tem feira, domingo baile 
funk, todos os dias aqui é agitado...
pode ser 15h ou 3h da manhã as 
ruas vão estar sempre cheias”

Berbela Relato ouvido em Paraisópolis



“Aqui é tranquilo, todo lugar tem 
gente boa e ruim, não é só daqui 
não, todo lugar tem, a maioria 
aqui é trabalhador”
Relato ouvido em Paraisópolis



" eu não moro eu me escondo" 
Relato ouvido em Paraisópolis  



A part i r  d i s so ,  in ic iamos,  at iv idade em campo na 
qual  a  observação at iva fo i  a  pr inc ipal  método de t ra-
balho ut i l i zando d iversos  t ipos  de reg i s t ros .  A percepção 
da ut i l i zação das  ruas  como espaço de conv ív io  nos 
chamou a atenção,  a lem da grande dens idade de 
edi f icações  e  in formações  v i sua i s  presentes  no local . 



“eu moro a 36 anos aqui, vi tudo isso crescer, 
tudo era muito tranquilo, hoje é uma agi-
tação só”

Relato ouvido em Paraisópolis

"de noite aqui é só mulecagem 
passando e fazendo barulho, ai 
eu do uns grito eles param logo"

Dona Cissa, Relato ouvido em Paraisópolis



A pr inc ip io  sabíamos que Para i sópol i s  p rec i sava de mui tas  mel -
hor ias  mas,  o  uso cont ínuo e d iverso que a população  at r ibu iu 
as  ruas   nos  levou a pr io r i zar  nesse pro jeto o es tudo e apl icação 
do espaço de conv ív io ,  ex i s tente no local ,  a  Rua.  É  nessa área 
que a conv ivência e o re lac ionamento dos  moradores  acontece.







 A  par t i r  da escolha de atuação,  adent ramos 
mais  a  fundo no local  com novas  v i s i tas  e  anál i ses .
 Ass im observamos que a subt ração nessa area era 
per t inente,uma vez  que hav ia uma grande dens idade 
f í s ica e uma necess idade de espaços  vaz ios  exc lus iv -
amente para a conv ivencia.
 O estudo se vo l tou na percepção da cr iação 
desse espaço e nos  poss ive i s  impactos  causados  por 
e le .
 Em um contexto de c idade in formal ,  todos  os  es -
paços  d i sponive i s  para a const rução são essencia i s , 
de modo que a maior  quant idade de habi tação se ja 
const ru ida.  A subt ração,  nesse caso,  dever ia  ser  mui -
to  es tuda a ponto de que o o lhar  da população para 
esse espaço cr iado se ja de importanca equiva lente 
há uma habi tação const ru ida. 



 
 Nos atentamos a encont rar  a lgum espaço subt ra ído já  ex i s tente em Para i sópo-
l i s .  O o que percebemos é que a Rua,  é  o un ico espaço que sobra de area não 
edi f icada,  desse modo é ne la que as  t rocas ,  a  conv ivência e o es tar  acontecem.
Ass im d i ferente de c idades  formais ,  a  rua se t rans forma em espaço pu-
b l ico onde a passagem deixa de ser  a  pr inc ipal  at iv idade atuante. 
 
Com o o lhar  focado,  entendemos a complex idade do uso desse es -
paço,  que d iv ide:  o  t ranspor tes  –  motos  e  car ro  –  ,  a  apropr iação do es-
paço  para fe i ra ,  ba i le  funk ,  fo r ró  e  o uso de passagem e es tar  das  pessoas .

 Ident i f icamos var iações  ent re  as  ruas  ex i s tente,  as  
ruas  pr inc ipais ,  tem um caráter  de uso mis to ,  com comérc io  no tér reo, 
uma grande movimentação,  t ráf ico in tenso e apropr iação d iversa. 
Já as  ruas  res idencia is ,  tem como pr inc ipal  porpós i to  rea l i zar  l igações  en-
t re  as  ruas  pr inc ipai s  e  as  v ie las .  É  a  par t i r  de las  que é poss ive l  essa t ran-
s ição ao acesso as  casas ,  cons i s tem em um movimento mais  par t icu-
lar .  Por  u l t imo as v ie las  com usos  mais  res t r i tos  e  par t icu lares ,  possuem 
var iações  ent re  s i ,  de acordo com a formação das  edi f icações  de a envolve. 

 D iante   do estudo dos  espaços  públ icos  co locamos como pontos  de anál i se 
a lgumas caracter í s t icas  encont radas  no local ,  como as  escadas,  as  jane las 
e  por tas ,  as  ca lçadas,  que compoem a pai sagem  das  ruas  de Para i sópol i s . 





“Aqui a gente mesmo vai construin-
do, vai chegando gente e vai subindo 
casa"
Relato ouvido em Paraisópolis  







 Para uma anál i se  mais  profunda escolhemos uma área 
def in ida dent ro  da grande Para i sópol i s .  Se lec ionamos duas  qua-
dras  nas  quais  ident i f icamos essas  d i fe rentes  escalas  de v ias  ( rua 
pr inc ipal ,  rua res idencia l  e  v ie la)  e  onde esta presente as  car -
acter í s t icas  ressa l tadas  que compõe as  ruas  de Para i sópol i s .
 A  par t i r  da se lecçã da quadra modelo fo i  desenvolv ido um mapea-
mento,  o  qual  ret rata as  pr inc ipai s  par t icu lar idades  e caracter i s t icas 
gera i s  apontadas  nos  levantamentos  fe i tos  nos  es tudos  em campo. 

Nesse mapeamento,  representamos dent ro  do per ime-
t ro  escolh ido referências  que nos  gu iavam ao adent rar 
em Para i sópol i s  e  que cr iavam uma ident idade do local .   







Etapa b)  organização e anál i se  dos  dados coletados

 D iante de todo o levantamento de dados  e quest ionamentos  sobre 
Para i sópol i s ,  para a  Segunda Etapa ,  fo i  rea l i zado um recor te a inda mais 
especí f ico,  no qual  cont inuamos a t rabalhar  com a Rua e suas  var iáve i s .

 Passamos a atuar  somente uma quadra,  a  qual  fo i  entendido 
que ret rata a complex idade de questões  gera i s  de uma  c idade in for -
mal ,  por  tanto poder ia  ser  usada como um exemplo de intervenção.
Com um foco a inda maior  nessa quadra e um aprofundamento da ob-
servação e re lação obt idos  nessa area,  vo l tamos a nos  quest ionar  so-
bre a subt ração no local .  O cu idado a ser  tomado ao l idar  com a sub-
t ração e a adição na preex i s tencia nos  levou a um p lano de pro jeto.

 Cr iamos a lguns  parâmetros  de def in ição do que poder ia  ser  re-
t i rado,  para ser  subst i tu ído por  uma área cr iada,  que ser ia  de grande 
cont r ibu ição para a quadra como um todo.  Uma expansão e melhor ia 
do espaço publ icos  e  espaços  co let ivos  em Para i sópol i s  e ra essencia l .   
O pro jeto const ru iu  uma preocupação de conexões  en-
t re  as  v ie las  e  ruas  pr inc ipai s ,  com a cr iação de áreas  aber -
tas  va lor i zando a quadra e cr iando um p lano integrado completo.

 Para i s so  fo i  fe i to  uma anál i se  da quadra,  ident i f icando v ie las 
que se conectavam, e ixos  pr inc ipai s  que cr iavam rotas  d i retas  no meio 
da quadra e áreas  já  ex i s tentes  com potencia l  de a largamento e uso. 
Cons iderando essa anál i se  fo i  p ro jetado um novo gr id  para essa 
quadra,   p ropondo areas  l iv res  para uso exc lus ivo de conv iv io . 

Diagrama de Análise da Quadra



Projeto da quadra

Análise de cheios e vazios da quadra: Atual

Análise de cheios e vazios da quadra: Projeto
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  Durante esse processo de const rução de t rabalho sobre adição e sub-
t ração,  Para i sópol i s  passou por  um drást ico incêndio,14  de maio de 2016, 
onde fo i  ca lcu lado 120 casas  dest ru ídas  numa área de mi l  met ros  quadrados . 
A área at ing ida fo i  próx ima a nossa quadra se lec ionada para o t rabalho.  O grupo d i -
ante dessa not ic ia  se  mobi l i zou a levar  mant imentos  e  a l imentos  para Para i sópol i s .

 Ao chegar ,  v imos  o CEU de Para i sópol i s  como abr igo para as  pes-
soas  que perderam suas  casas .  E ra uma s i tuação de mui ta t r i s te-
za mas ao mesmo tempo de mui ta cooperação e força dos  moradores . 
Nesse momento,  o  grupo se deparou com uma nova percepção da d i -
f icu ldade de t ratar  com a questão de subt ração em c idades  in formais .

24/06/2016 Incêndio destrói cem casas na favela de Paraisópolis  São Paulo  Estadão
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Fogo atingiu uma área total de 1.000 metros quadrados na comunidade da zona sul de São Paulo; segundo o
Corpo de Bombeiros, não houve vítimas

SÃO PAULO  Um incêndio de grandes proporções destruiu neste sábado, 14, pelo menos 100 casas da favela de Paraisópolis, na zona sul

de São Paulo, segundo as primeiras estimativas do Corpo de Bombeiros. Até as 22 horas, não havia informação sobre vítimas, e o

trabalho de combate às chamas estava na fase de rescaldo.

O resgate chegou a socorrer um homem, que havia caído de uma laje, em local perto do incêndio, mas em caso não relacionado. Segundo

a corporação, o fogo começou por volta das 17 horas, mas em cerca de três horas já estava em fase de controle. A expectativa, porém, era

de que os trabalhos continuariam até a manhã deste domingo.

Ao menos 15 viaturas foram enviadas para o local e pelo menos 45 bombeiros trabalharam para combater as chamas. Eles chegaram

rapidamente ao local, mas tiveram dificuldade em manobrar os veículos de grande porte dentro das ruas estreitas da comunidade.

Centenas de pessoas acompanharam, de diferentes pontos da favela, o trabalho dos bombeiros. De trás das fitas de isolamento, choravam

diante da destruição. “Meu vizinho ficou jogando um balde de água (no fogo), gritando. Mas me deu desespero. Vimos que não ia dar

tempo de tirar nada e saímos correndo”, conta a dona de casa Fátima de Marco, de 54 anos.

A causa das chamas ainda seriam investigadas. Segundo os moradores, havia pelo menos duas possibilidades. Uns falaram que teria

começado em uma lanchonete, outros, que partiu de uma das residências.

A noite de sábado costuma ser a mais agitada da semana em Paraisópolis, quando churrascos, cultos e festas ao som de carros ocorrem

em diferentes pontos, simultaneamente.

Embora quase toda as casas atingidas fossem de alvenaria, os moradores contam que o fogo se alastrou rapidamente. Os bombeiros

estimaram em 1.000 metros quadrados a área total atingida. A favela é uma das maiores de São Paulo e tem cerca de 100 mil habitantes.

Rápido. “Minha avó é um pouco surda e estava no segundo andar. Meu irmão correu e desceu com ela. A gente estava vendo TV

quando ouviu o povo gritando. Foi tudo muito rápido”, contou o instalador Leandro Araújo Davi, de 32 anos. Os moradores ainda não

tinha ideia do estado de seus imóveis quando os bombeiros chegaram.

“Demorou demais, muito mesmo”, reclamou. Quando as equipes começaram a trabalhar, os moradores foram orientados a se afastar.

Incêndio destrói cem casas na favela de
Paraisópolis
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 Etapa c)  P ro jeto F inal

 Na terce i ra  etapa,  após  passar  por  um processo de entendimento 
em uma escala macro de uma quadra,  fo i  dado um foco maior  em uma 
v ie la  de nossa escolha.  O d i rec ionamento para apenas  uma  v ie la ,  ve io 
de uma necess idade do grupo de t rabalhar  deta lhadamente um local , 
e  ass im minuciosamente pro jetar  cons iderando cada ponto v i s to  e  es tu-
dado durante todo o semest re  de forma efet iva.  Com o o lhar    o r ienta-
do ,  fo i  ident i f icado part icu lar idade e necess idades  especi f icas  da v ie la . 
 
 D iante das  exper iênc ias  acumuladas  durante o processo,  o  grupo 
decid iu  cr ia r  novas  d i ret r i zes ,as  quais   fo i  p r io r i zado a permanência das 
moradias  ex i s tentes .

 A lgumas caracter i s t icas  levantadas  no recor te foram reconhecidas 
como t raços  comuns  ao res tante de Para i sópol i s .  Como proposta f ina l ,  o 
grupo fez  um pro jeto que enfat i se  as  caracter i s t icas  anal i sadas  da c idade 
in formal ,  supra necess idades  da v ie la  t rabalhada com foco no espaço publ i -
co e no espaço de conv iv io  co let ivo,  que fora es tudado em todo o semest re .





 O Pro jeto f ina l ,  p ropoe areas  de conv ivencia para a V ie la ,  c r iando es-
paços  co let ivos  de uso especi f ico supr indo necess idades  que os  moradores  t inham. 
Em um pr imei ro  momento fo i  c r iado d i ret r i zes  para o desenvolv imento do t rabalho no 
qual  prev ia o uso das  la jes  de edi f icações  com apenas  um andar ,  reorganização da par -
te  e lét r ica e h idrau l ica e melhor ia  dos  acessos  as  casas  em andares  super io res  ao ter reo.   

 O grupo cr ia  um novo patamar  dent ro  da v ie la ,  no qual ,  se  base ia na l igação at -
ravés  de uma passare la ent re  as  áreas  cr iadas   nas  la jes  das   ed i f icações  de um andar . 
Es se novo n ive l  proposto permi te  que o espaço de conv iv io  e  es tar  se  expanda ut i l i zan-
do apenas  a area publ ica já  es tabelec ida,  a  Rua.  O patamar  cr iado permi te  o acesso 
das  casas  de n ive l  super io r  que foram ju lgadas  não coerentes  a um acesso adequado. 
A caracter i s t ica das  escadas es tudadas nas  anál i ses  anter io res  es tá presen-
ta na passare la proposta,  de modo que o acesso cont inua sendo para fora da 
casa e tem como  pr inc ipal  ob jet ivo ser  uma t rans ição do publ ico para o pr ivado.
 
  O projeto prevê um novo piso para a viela que constroi  um sistema hidraul ico enterrado e mod-
i f icações no s i s tema elét r ico,  t razendo melhor  inf ra est rutura e conforto ambiental  para o local .    . 





CONCLUSÃO 

 O processo deste t rabalho t rouxe à tona a d i scussão sobre a importân-
c ia do estudo de campo ampl iado como fundamenta l  para  pro jetar  a 
par t i r  da preex i s tencia.  Quando se t rabalha com c idades  in formais  a  pre-
ex i s tencia deve serv i r  como uma fer ramenta de t rabalho,  a  qual  a  com-
preensão vem a part i r  de uma t roca at iva do prof i s s ional  com os  habi tantes . 
 O papel  do arqu i teto e seus  l im i tes  de atuação são estabelec i -
dos  a par t i r  da aprox imação pessoal  do prof i s s ional  com o ambiente a 
ser  t rabalhado.  Depois  de uma anál i se  e  o entendimento da necess i -
dade encont rada e d i ta ,  o  prof i s s ional  deve t razer  seus  conhecimentos 
para a melhor ia  do lugar  de forma que as  pessoas  que habi tam se inc lu-
am no pro jeto a ponto de se ident i f icarem e reagi rem a essas  melhor ias . 
 A  t roca de exper ienc ias  e  conhecimentos  ent re  o prof i s s ional  e  os 
usuár ios  do local ,   em um t rabalho com uma re lação d i reta á preex i s ten-
c ia é essencia l  para a conclusão de um pro jeto adequado para a área.
Cada lugar  tem suas  par t icu lar idades  e necess idades ,  que de-
vem ser  ouv idas  e  respondidas  no pro jeto apresentado. 
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